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O	 seguinte	 artigo	 análisa	 a	 obra	 intitulada	 Corpo-porto,	 uma	 video-performance	 realizada	 pelo	
coletivo	de	artistas	que	desenvolve	ações	no	campo	da	linguagem	da	performance	art	e	da	inter-
















distance,	 the	displacement,	 the	occupied	and	 inhabited	spaces,	 the	work	dialogues	directly	with	
my	 research	 in	what	concerns	 the	understanding	of	 the	 relation	with	 the	distance	and	with	 the	
nomadic	condition	that	occurs	in	the	duality	of	a	geographic	space	which	at	the	same	time	limits,	
also	makes	possible	a	relation	between	two	distant	places.	In	this	analysis,	we	have	as	key	element	
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de	 criação	 artística	 a	 partir	 da	 condição	 de	 nômade,	 no	 que	 poderíamos	 estabelecer	 enquanto	
uma	poética	nômade.		
Em	Corpo-porto	a	relação	com	a	distância	e	com	a	condição	nômade	se	dá	na	dualidade	de	
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vam	pela	pesquisa	qualitativa	que	em	meio	as	 tendências	 trazidas	pelo	o	que	Hanseman	 (2006)	
chama	de	“a	vez	da	performance”	que	vai	alimentar	este	modo	outro	de	investigação	que	mesmo	













cetível	de	 receber	modificações	 constantemente.	Ele	pode	 ser	 rasgado,	 revertido,	 adap-
tar-se	 a	 montagens	 de	 qualquer	 natureza,	 ser	 preparado	 por	 um	 indivíduo,	 um	 grupo,	
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1 É possível assistir o a vídeo-performance na integra acessando o seguinte endereço eletrônico: 
https://www.youtube.com/watch?v=jUwIeJ5WH_c&t=25s 
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um	 elemento	 real	 de	 distância.	 Além	 disso,	 especificamente	 no	 Amapá,	 a	 realidade	 geográfica,	
representada	pela	imensidão	do	rio	dialoga	com	uma	realidade	cultural,	demonstrando,	como	nos	























atmosfera	 kantiana),	 o	mito,	 quando	 oralizado	 ou	 transformado	 em	 literatura,	 também	
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gem	as	mensagens	 se	 tornam	 rio,	 se	 tornam	água,	 dando	 assim	menção	 a	 um	mito	 construído	
poeticamente	pelo	coletivo	de	artista	onde	o	rio	“gentilmente,	guarda	consigo	as	mensagens	de	
saudade”.		
Em	 um	 segundo	momento	 desta	 construção	mítico-poética,	 mais	 uma	 vez	 por	meio	 de	
uma	relação	com	a	realidade	e	com	o	aspecto	natural	do	rio,	apresenta-se	a	dinâmica	do	ciclo	da	





ginário	 do	 coletivo	 de	 artistas,	 o	 que	 podemos	 chamar	 de	 uma	 “mensagem	 invisível	 tátil”,	 que	
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